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RESUMO 

Os flebotomíneos são insetos de importância médica. E existem mais de 1000 espécies, 

mas apenas algumas são responsáveis pela transmissão do protozoário do gênero Leish-

mania, causador da leishmaniose, uma doença infecciosa não contagiosa, que ocorre em 

quase todas as partes do mundo. As leishmanioses podem se apresentar em várias formas, 

porém as duas formas mais comuns são: a leishmaniose visceral, que acomete os órgãos 

internos, e a tegumentar, que se caracteriza por lesões na pele e mucosas. Alguns fatores 

como a presença de vegetação e matéria orgânica no solo podem contribuir para presença 

do vetor e consequentemente a ocorrência da doença no ambiente. Com isso, para com-

preender a atratividade dos insetos por plantas, o presente estudo visa entender se a pre-

sença da aceroleira possui atração para os vetores da leishmaniose tegumentar e visceral. 

Além disso, pesquisas indicam que a presença de árvores frutíferas especificamente a 

acerola em residências podem atrair o vetor, devido a existência de carboidratos especi-

almente, a frutose. O estudo foi realizado na zona urbana do município de Chapadinha-

Ma, as coletas foram realizadas das 18:00 às 6:30 horas utilizando uma armadilha HP, 

com um LED azul (5 mm, de alto e intensidade de (15.000 mCD). A relevância do traba-

lho consiste principalmente entender o comportamento do vetor, e posteriormente ajudar 

no monitoramento e futuramente no planejamento para prevenção da doença. Além disso, 

devido ausência desse tipo de trabalho na literatura científica, esse estudo pode contribuir 

para pesquisas posteriores como entender quais as fontes naturais dos insetos e o tipo de 

vegetação que favorece a distribuição da doença.    

Palavras-chaves: Floração, Frutificação, Vetor, Flebotomíneo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Mosquitoes are insects of importance, as medical representatives are responsible for 

transmitting Leishmania, the protozoan that causes leishmaniasis, a non-contagious in-

fectious disease that occurs in almost all parts of the world Leishmaniasis is stronghold 

in two forms of visceral leishmaniasis, which affects the internal organs, and integumen-

tary, which is characterized by problems in the skin and mucous membranes. Several 

factors participate in the occurrence of disease and organic matter. With this, for the pre-

sence of present existence, which one has more attractiveness for insects, the study aims 

to understand if the ceroleira has in the of tegumentary and visceral leishmaniasis. In 

addition, signs indicate that the presence of fruit trees such as acerola, mango and cashew 

in homes may present the vector, due to the existence of fructose especially. The study 

will be carried out in the urban area of the municipality of Chapadinha-Ma, according to 

collections carried out from 6:00 pm to 6:00 am using an HP trap, a blue LED (5 mm, 

high and intensity of 15,000 mCD). The incidence of job surveys, and the type of natural 

sources of disease incidence survey, and the type of sources that favor the distribution of 

the disease. 

Keywords: Flowering, Fruiting, Vector, Phlebotomine. 
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INTRODUÇÃO 

Os flebotomíneos são dípteros de pequeno porte, pertencentes à família Psycho-

didae e subfamília Phlebotominae. No Brasil, dependendo da região esses insetos são 

conhecidos como mosquito palha, birigui, tatuquira e de mais nomes (BRASIL, 2006), 

possui uma coloração clara (cor de palha), voam em pequenos saltos e quando estão em 

repouso suas asas ficam eretas sobre o corpo (KILLICK-KENDRICK,1999).  

 Para manter suas atividades metabólicas e fisiológicas os machos se alimentam de 

fontes naturais de açúcar como, seiva de plantas, néctar e secreções de afídeos, já as fê-

meas necessitam tanto de sangue como de açúcares para o desenvolvimento dos ovos e 

do protozoário, Leishamnia (PETTS et al., 1997; MAGNARELLI e MODI, 1988). 

 O desenvolvimento dos flebotomíneos acontece em locais específicos como raízes 

de árvores, debaixo de folhas e frutos em decomposição no solo, em locais rico em ma-

téria orgânica em decomposição, esses ambientes são ideais para o desenvolvimento lar-

val, pois torna-se o local escolhido para a fêmea ovipositar, e a matéria orgânica ajuda no 

desenvolvimento, protege contra umidade e nutrição das larvas (SHARMA e SINGH, 

2008; HANDEL, 1984). Esses insetos são holometábolos, ou seja, seu ciclo de desenvol-

vimento é formado por quatro fases: ovo, larva, pupa e adulto, sendo que suas formas 

imaturas depende de matéria orgânica e ambiente úmido. 

 Possui uma ampla distribuição no mundo, mas são encontrados mais facilmente 

em regiões úmidas e quentes. No Brasil são conhecidas mais de 267 espécies, distribuídas 

em todas as regiões (BRAZIL et al., 2015). Esses insetos possuem atividade crepuscular 

e noturna, permanecendo durante o dia em repouso, em lugares sombreados e úmidos, se 

protegendo de ventos fortes e predadores naturais (BRASIL, 2006). O habitat natural do 

flebotomíneo é o ambiente silvestre, porém com a urbanização, desmatamento e outras 

alterações antrópicas dos espaços silvestre os flebotomíneos, tem maiores chances de 

adaptação no ambiente antrópico (DIAS, 2016).  

 A transmissão da doença acontece quando a fêmea de flebotomíneo pica hospe-

deiros vertebrados e inocula na pele formas infectantes do parasito, o protozoário Leish-

mnia. Esse protozoário causam as leishmanioses aos seres humanos e animais, e mani-

festa-se de duas formas clínicas: a cutânea e visceral sendo esta última a forma mais grave 

da doença, pois afeta os órgãos internos, como por exemplo baço e o fígado, além de 

apresentar os sintomas de febre, perda de peso, fraqueza e anemia, por esse motivo são 
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considerados insetos de importância em Saúde Pública (BRASIL, 2006; MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2022). 

 As leishmanioses são consideradas doenças negligenciadas, de grande complexi-

dade e tratamento, que necessita de atenção por parte das autoridades políticas, sanitárias 

e de saúde. Segundo a WHO (2010) a leishmaniose é considerada endêmica em 92 países, 

sendo umas das doenças com maior número de casos, causadas por protozoários ficando 

atrás somente da malária.  

Além disso, a WHO (2010) menciona que mais de 1 bilhão de pessoas vivem em 

locais endêmicos favoráveis a leishmaniose e expostos a infecção. Alguns fatores contri-

bui para presença da doença nesses locais, entre eles questões socioeconômicas, ambien-

tais e presença de animais favorece a proliferação e manutenção do vetor, e influenciando 

a epidemiologia da doença (CARVALHO, 2019; WHO,2010). O Brasil é um dos países 

que os casos de leishmaniose tegumentar e visceral ocorre praticamente em todas as re-

giões, entretanto a região nordeste apresenta a maior totalidade do número de casos da 

parasitose (BRASIL, 2018; BRASIL, 2010). Essa ocorrência ocorre devido o país apre-

sentar condições ambientais e um clima favorável para abrigar várias espécies de flebo-

tomíneos, além dos fatores como a presença de animais, questões socioeconômicas e as 

condições das habitações podem favorecem a proliferação e manutenção do vetor (CAR-

VALHO, 2019). 

 O estado do Maranhão concentra o maior número de casos da leishmaniose visce-

ral e tegumentar, apresentando pequenas variações. Os vetores responsáveis por essas 

duas formas no Maranhão, são as espécies L. longipalpis e N. whitmani (REBÊLO et al., 

2010). De acordo com os estudos de Silva et al (2010) o município de Chapadinha tem a 

presença das espécies vetoras causadoras da leishmaniose visceral e tegumentar. 

 Segundo a Secretária Municipal de Saúde de Chapadinha, no período de 2015-

2020, foram registrados 22 casos de leishmaniose tegumentar e 30 de leishmaniose vis-

ceral (Sinan, 2021). 

 Diante do grande número de casos e da alta complexidade da doença é necessário 

realizar o monitoramento vetorial das espécies de flebotomíneos, afim de localizar e iden-

tificar possíveis focos de transmissão da doença (SILVA, 2010; BASANO e CA-

MARGO, 2003). Para captura dos flebotomíneos são utilizadas várias metodologias como 

coleta com armadilhas luminosas (modelo CDC ou similar), coleta com armadilha ade-

siva, coleta com tubo de sucção tipo Castro, armadilhas com feromônios ou com animais 
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(BRASIL, 2010). Esse monitoramento vetorial é crucial para equipes de vigilância epi-

demiológica e ambiental, conhecer as principais áreas de focos da doença, a distribuição 

e abundância das espécies vetores, além de diminuir a presença do vetor em áreas que 

favoreça sua permanência, e elaborando medidas de prevenção e vigilância nesses ambi-

entes. 

 Na literatura científica diversos autores relatam que os flebotomíneos que vive 

ambientes ricos em vegetação, matéria orgânica, lugares com pouco saneamento básico  

pode facilitar o desenvolvimento do vetor, sua permanecia e a transmissão da doença 

(AMÓRA et al., 2009; CAMARGO-NEVES et al., 2001).  

Os poucos trabalhos encontrados na literatura cientifica, sugere que determinadas 

árvores frutíferas, tais como: caju, manga, mamão, banana e acerola encontradas em quin-

tais de residências (ou em áreas próximas de residências) podem atrair o vetor da leish-

maniose, e servir de fontes de alimento para os flebotomíneos, devido a existência de 

substancias açucaradas (CARVALHO et al., 2019; MARTINS, 2011). Não somente ape-

nas árvores frutíferas, como grupos específicos de espécies de vegetais podem servir de 

potencial de atração para flebotomíneos. Devido essas plantas possuírem em suas folhas, 

flores ou nos frutos substâncias que atrai o inseto. Os açucares encontradas na natureza, 

o néctar das flores de plantas e os açúcares presente nos frutos serve de atração para os 

insetos, servindo de alimentação, sobrevivência, reprodução, além de ajudar no desenvol-

vimento e manutenção do inseto na área (JOHNSON e HERTING, 1970; HANDEL, 

1984; CAMERON et al., 1994; MULLER et al., 2011). 

De acordo com Schlein & Jacobson (1994), os carboidratos desempenham um 

importante papel no desenvolvimento dos parasitos de Leishmania em flebotomíneos e, 

indiretamente, podem contribuir na transmissão da doença para hospedeiros vertebrados.  

Nesse sentindo, é necessário conhecer a associação de flebotomíneos com plantas 

especificas ou de plantas frutíferas em áreas residenciais ou próximas delas, que podem 

atrair o flebotomíneo e sua participação no ciclo de transmissão da doença. Dessa forma, 

o presente estudo visa verificar se a presença da arvore frutífera, a aceroleira (Malpighia 

ermaginata DC) possui importância na atração dos vetores das leishmanioses tegumentar 

e visceral. Assim, a necessidade de estudar essa relação entre planta e vetor, visto que a 

mesma é bastante cultivada em residências (CARVALHO et al., 2019). 
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Materiais e Métodos  

Área de estudo: O estudo foi realizado foi realizado no município de Chapadinha-

Ma, localizada na região leste do Maranhão, com uma população estimada em 80.195 

habitantes e com área territorial de 3.247, 385 km2 (IBAMA, 2006). O clima da região é 

tropical úmido, sendo esse clima característico do nordeste do Brasil, com o período chu-

voso no mês de dezembro e se estendendo até o mês de julho. A estação seca inicia em 

agosto e finaliza no mês de novembro (NOGUEIRA et al., 2012). A área de estudo foi na 

zona urbana do município, especificamente em residências de alguns bairros da cidade, 

onde foi colocado armadilhas luminosas em quintais com a presença da arvore frutífera. 

Os seguintes bairros escolhidos para captura dos flebotomíneos foram: Bairro da Cruz, 

Bairro da Aparecida e Vila Vitória. De acordo com a secretaria de saúde do município 

são bairros endêmicos ou próximos de bairros com casos de leishmaniose tegumentar e 

leishmaniose visceral. Os domicílios escolhidos para a coleta dos insetos tem que haver 

a ausência de animais, como: cachorro, gato, aves, porco e cavalo para que não ocorra 

alteração no resultados do trabalho. 

 

 Delineamento Experimental: As coletas foram realizadas em dias contínuos e 

alternados, devido a quantidade do material disponível. No total foram três residências 

para a realização das coletas. Em cada casa foi coletado nas fases de transição e na fase 

produtiva, ou seja, na fase de flores e frutas. As armadilhas foram expostas no local de 

estudo às 18:00 horas e retiradas às 6:30 horas da manhã do outro dia. Foram utilizadas 

três armadilhas do tipo HP (Hoover Pugedo) (Pugedo et al. 2005) com LEDs de 5 mm, 

de alto brilho com a cor azul e intensidade de 15.000 mCD. 

O estudo foi realizado no período de Julho a Setembro de 2021, ou seja, na estação 

seca. As armadilhas do tipo foram colocadas na aceroleira a 1,5 metros de altura acima 

do solo. Após cada coleta os insetos capturado nas armadilhas foram transportados para 

o Laboratório de Entomologia Médica-UFMA (LEME), onde foi feito a triagem para se-

paração dos flebotomíneos e conservados em álcool 70%, em seguida etiquetados, cons-

tando local, data e quantidade de espécimes capturados. Ao final desse processo, os fle-

botomíneos passaram pelo processo de diafanização, que consiste no clareamento da qui-

tina do exoesqueleto do inseto, tornando-se mais fácil a visualização de órgãos internos, 
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facilitando a identificação, foi utilizado o hidróxido de potássio (KOH) para amoleci-

mento da quitina do exoesqueleto e o lactofenol para diafanização (clarear). Em seguida, 

cada inseto foi identificado através da chave de identificação proposta por Young & Du-

can, 1994, no qual foi analisada a genitália dos machos e fêmeas para se chegar a nível 

de espécie. Todas as amostras estão guardadas no Laboratório de Entomologia Médica 

(LEME).   

 

Resultados 

Foram capturados 350 espécimes de flebotomíneos durante o estudo, mas apenas 

343 espécimes foram identificados devido as demais estarem com suas estruturas danifi-

cadas. No total 8 espécies diferentes de flebotomíneos foram coletadas durante o estudo, 

sendo elas: Lutzomyia longipalpis, Nyssomyia whitmani, Micropygomyia goiana, Sci-

opermyia sordellii, Evandromyia termitophila, Evandromyia cortellezii, Evandromyia 

lenti e Lutzomyia evangelistai (Tabela 1).  

Tabela 1. Distribuição das espécies de flebotomíneos capturados na aceroleira com arma-

dilha luminosa do tipo HP usando Led azul nas três residências do estudo 

 

Espécies N F M % 

Lutzomyia Longipalpis 300 128 172 87,20% 

Nyssomyia whitmani 34 29 5 9,88% 

Micropygomyia goiana 2 1 1 0,58% 

Sciopermyia sordellii 2 1 1 0,58% 

Evandromyia termitophila 1 0 1 0,29% 

Evandromyia cortelezzii 2 2 0 0,58% 

Evandromyia lenti 1 0 1 0,29% 

Lutzomyia evangelistai 1 1 0 0,29% 

Lutzomyia sp 1 1 - - 0,29% 

Total  344 
162 181 

100% 
47,10% 52,62% 
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A quantidade de machos representou-se o total 181 (52,62%) e fêmeas 162 

(47,10%) de espécimes coletados. Em relação as espécies encontradas durante o estudo, 

as mais abundante foram L. longipalpis e N. whitmani. L. longipalpis foi a espécie mais 

abundante, representado 87,20% dos flebotomíneos capturados nas residências, ou seja 

300 espécimes (Tabela 1). 

Já N. whitmani, apresentou a segunda espécie mais abundante com 9,88% (34 in-

divíduos capturados). As espécies Micropygomyia goiana, Sciopermyia sordellii e Evan-

dromyia cortellezii teve uma baixa representatividade com 0,58%, ou seja com apenas 2 

indivíduos capturados. Bem como também as espécies Evandromyia termitophila, Evan-

dromyia lenti e Lutzomyia evangelistai apresentaram uma baixa frequência com apenas 

0,29% (Tabela 1).  

Comparando-se o número de indivíduos capturados nas três residências, a resi-

dência 2 foi a que apresentou maior número elevado de indivíduos coletados com o total 

de 152 espécimes, apresentando uma pequena diferença no número de machos com 86 e 

fêmeas 66 (Tabela 2). A residência 1 ficou em segundo lugar com o total de 122 indiví-

duos coletados, nessa residência observa-se que o número de fêmeas capturados foi maior 

com 72 exemplares, enquanto o número de machos foi de 50. Por último, a residência 3 

que apresentou o total de 69 indivíduos capturados, onde 45 são machos e fêmeas 24, 

nota-se então uma diferença significativa (Tabela 2).  

Tabela 2. Número total de flebotomíneos machos e fêmeas coletados por residências dos 

respectivos bairros do estudo. 

 

 

 

 

Residência Machos Fêmeas Total n (%) 

1B/da Cruz 50 72 122( 35,56) 

2 B/ Aparecida 86 66 152(44,31) 

3 B/Vila Vitória 45 24 69 (20,11) 

Total 181 162 343 
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No presente estudo foi analisado também a distribuição por sexo dos flebotomí-

neos seguindo os estágios da planta, a aceroleira. Onde observou-se que a aceroleira com 

flores e frutos foi atrativa com 159 indivíduos capturados, a maior parte machos com 87 

e fêmeas com 72 espécimes capturados (Tabela 3). Já a fase de frutos (frutificação) apre-

sentou o total de 137 indivíduos atraídos, onde os machos tiveram maior representação 

com 70 exemplares capturados e fêmeas com 67, apresentando um pequena diferença 

(Tabela 3). Em seguida, a fase de flores (floração) onde foram atraídos 45 indivíduos 

desses, 24 são indivíduos machos e 21 fêmeas atraídas.  

 

Tabela 3. Total de flebotomíneos machos e fêmeas capturados na aceroleira nas fases de 

transição e reprodutiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estágios Sem flor e fruto Frutos Flores Com flores e frutos 

Fêmea 0 67 21 72 

Macho 0 70 24 87 

Total - 137 45 159 



18 

 

 

Discussão 

 As espécies descritas neste trabalho, já foram relatadas em outros trabalhos de-

senvolvidos no município e região (SILVA et al., 2010; SILVA et al., 2012; REBÊLO et 

al., 2010). Além disso, outro trabalho desenvolvido no município relata que as espécies 

encontradas nesse estudo são frequentes em Chapadinha (SILVA et al., 2016). 

 Na presente pesquisa as espécies mais abundantes foi L. longipalpis e N. whit-

mani. A alta abundância do L. longipalpis pode estar associado características físicas que 

o ambiente oferece, como ambiente pouco úmido, áreas abertas facilitando assim a ocor-

rência da espécie. Além disso, no início do seu ciclo de desenvolvimento, a fase do ovo 

esses flebotomíneos deposita em locais rochosos, em locais com muita matéria orgânica, 

debaixo de folhas caídas e úmidas de plantas e no solo entre as raízes de árvores 

(AFONSO et al.,2012; MARCONDES e ROSSI, 2013). 

 A espécie L.longipalpis é muito comum nos ambientes intra e peridomicílio das 

habitações, isso ocorre devido sua enorme capacidade de adaptação, pois antes era en-

contrada somente no ambiente silvestre, e aos poucos foi migrando para o ambiente ur-

bano. É uma das espécies que possui importância epidemiológica justamente por ser a 

responsável pela transmissão da leishmaniose visceral nos humanos e provocar a leish-

maniose canina no cachorro (RANGEL e VILELA, 2008).  

Nesse estudo a ocorrência N. whitmani foi representada mais por fêmeas, essa 

espécie pode ser encontrada tanto em locais de matas quanto em ambientes de peri ou 

intraomiciliar, isso acontece devido sua adaptabilidade comportamental. Considerada 

como uma espécie de importância epidemiológica e de saúde pública, responsável pela 

transmissão da leishmaniose tegumentar em humanos (LEONARDO e REBÊLO, 2004; 

SILVA et., 2015).  

 Outras espécies como L. goiana, L. sorderllii, L. termitophila, L. cortellezii, L. 

lenti e L. evangelistai tiveram poucos exemplares nessa pesquisa, isso ocorre devido a 

vários fatores como ambientais e climáticos, que podem influenciar a ocorrência e abun-

dancia dessas espécies na área. A ocorrência dessas espécies é mais comum em matas 

porém, essa pesquisa mostrou que essas espécies são encontradas tanto em ambiente ur-

bano quanto em matas também.  

Além disso, esse estudo mostrou que nas fases de transição e reprodutiva da ace-

roleira, ou seja, na fase de flores e frutos os flebotomíneos são atraídos da mesma forma 

devido ao néctar das flores e outras substâncias açucaradas presentes no fruto que ajuda 
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tanto na alimentação dos flebotomíneos, quanto na sua permanência no local aumentando 

as chances de transmissão da doença. A quantidade de flebotomíneos atraídos pela ace-

roleira, foi maior no estágio de flores e frutos isso ocorre devido a presença de açucares 

presentes nas flores e nos frutos que ajuda na atração dos inseto. A quantidade de machos 

foi maior em todas fases da planta, com uma pequena diferença significativa em relação 

as fêmeas.  

 Em relação a quantidade de insetos capturados nas residências do estudo, houve 

uma variação significativa entre machos e fêmeas capturados. Nas três residências foi 

possível capturar o vetor da leishmaniose visceral e tegumentar, porém o vetor da leish-

maniose visceral apresentou um maior número de indivíduos, enquanto o dar leishmani-

ose tegumentar apresentou uma baixa representatividade. Na pesquisa a quantidade de 

machos capturados foi maior, devido a seiva vegetal e açucares presentes na planta, além 

disso a presença de machos é importante para o acasalamento e consequentemente para o 

aumento do inseto na área. Vale ressaltar que as fêmeas também necessitam desses açu-

cares para auxiliar no desenvolvimentos do protozoário, Leishmania (SHORTT,1945). A 

pesquisa foi conduzida na estação seca, devido essa época no município os flebotomíneos 

apresentarem uma maior densidade e por ser uma exigência da espécie. 

 Alguns trabalhos encontrados na literatura científica, demonstra que a presença de 

determinados grupos de vegetação ajuda na atração dos flebotomíneos, o estudo de Ca-

meron et al. (1994) mostrou que a abundância de Lutzomyia longipalpis fêmeas, foi maior 

em plantações de feijão, o segundo tipo vegetação que atraiu mais foi o milho. No traba-

lho de Martins (2011) a espécie L. longipalpis foi atraída por várias espécies de vegetais 

entre elas mangueira, cajueiro, acerola, goiaba, ata, limão e samambaia. O trabalho de 

Lima (2016) foi observado que o DNA de várias espécies de plantas foi encontrado no 

flebotomíneo L.longipalpis, no total 14 grupos de plantas foi atrativa para o flebotomíneo 

a família que mais atraiu foi a Fabaceae e Malpighiaceae, onde apresentou maior detecção 

de DNA vegetal no trato digestivo do inseto. Segundo Muller e Schlein (2011) os flebo-

tomíneos que buscam fontes de açúcar são guiados principalmente por fatores atrativos. 

Esses fatores são moléculas voláteis ou fitoquímicos liberado pelas plantas que acabam 

estimulando o sistema olfativo do inseto e assim atraindo (Foster, 2008; Machado, 2015).  

 De acordo Muller et al. (2015) no resultado do seu trabalho que avaliou o índice 

de atração do P. papatasi para diferentes espécies de vegetais, constatou que os fitoquí-

micos servem de atrativos para os insetos. Da mesma forma foi observado que certos 
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compostos voláteis podem atuar como atrativos para insetos da espécie L.longipalpis 

(Magalhães-Junior et al.,2014). Isso demonstra que várias plantas são atrativas para os 

flebotomineos e consequentemente podem atuar na transmissão da doença. Com isso, é 

de grande importância conhecer a ecologia de insetos e plantas, ou seja, sua interação 

entre inseto-planta compreendendo o comportamento do inseto e dinâmica da doença. 
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Conclusão 

Portanto, o atual estudo demonstra que a aceroleira (Malpighia ermaginata DC) 

tem importância na atração do flebotomíneo, atraindo tanto o vetor da leishmaniose vis-

ceral quanto o da leishmaniose tegumentar, além de atrair outras espécies de flebotomí-

neos. No estudo de Carvalho et al., (2019), a presença de árvores frutíferas como banana, 

caju, manga e especificamente a acerola foi associada aos casos de LV e consequente-

mente sendo atrativa para o flebotomíneo. Esse estudo reforça que plantas frutíferas, es-

pecificamente a aceroleira é uma fonte de alimentação e provavelmente pode ser usado 

para descanso ou oviposição de flebotomíneos e assim atraindo eles e sendo um elo im-

portante no ciclo de transmissão da leishmaniose tegumentar e visceral. Com isso, é de 

grande importância manter a limpeza dos quintais, especialmente nos locais com a pre-

sença de árvores evitando assim o acúmulo de matéria orgânica, como folhas e frutos em 

decomposição que podem ser utilizadas no desenvolvimento do inseto e na sua perma-

nência no local (Oliveira et al, 2012; Lopes et al., 2016). Além disso, Amóra et al., (2009) 

destaca a necessidade de podar periodicamente as árvores, diminuindo assim a densidade 

de flebotomíneos no local. Os resultados obtidos aqui podem ajudar em conhecer essa 

relação entre plantas e flebotomíneos, entender a ecologia do vetor e o perfil epidemioló-

gico da doença, e permitir a compreensão dos elementos presentes no ciclo de transmissão 

da doença. 
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